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A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita 

formal da língua portuguesa sobre o tema “A importância da doação de órgão para a 

manutenção da vida no Brasil”, apresentando proposta de intervenção que respeite os 

direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos 

e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

TEXTO I  

A doação de órgãos é um ato por meio do qual podem ser retirados órgãos ou 

tecidos de uma pessoa viva ou falecida (doadores) para serem utilizados no tratamento de 

outras pessoas (receptores), com a finalidade de reestabelecer as funções de um órgão ou 

tecido doente. A doação é um ato muito importante, pois pode salvar vidas. 

O indivíduo que esteja necessitando do órgão ou tecido o receberá por meio da 

realização de um processo denominado transplante. O transplante é um procedimento 

cirúrgico em que um órgão ou tecido presente na pessoa doente (receptor), é substituído 

por um órgão ou tecido sadio proveniente de um doador. 

De um doador é possível obter vários órgãos e tecidos para realização do 

transplante. Podem ser doados rins, fígado, coração, pulmões, pâncreas, intestino, 

córneas, valvas cardíacas, pele, ossos e tendões. Com isso, inúmeras pessoas podem ser 

beneficiadas com os órgãos e tecidos provenientes de um mesmo doador. Na maioria das 

vezes, o transplante de órgãos pode ser a única esperança de vida ou a oportunidade de 

um recomeço para as pessoas que precisam da doação. Todos os anos, milhares de vidas 

são salvas por meio desse gesto. 

(Fonte: Ministério da Saúde]).  

  

TEXTO II  

O novo perfil de idoso no Brasil 

O Brasil registrou mais um recorde no setor da saúde. De acordo com dados do 

Sistema Nacional de Transplantes (SNT), o país registrou 1,9 mil doadores efetivos de 

órgãos entre janeiro e junho de 2023. O número é 16% superior ao contabilizado no 

mesmo período de 2022 e o maior dos últimos 10 anos. Com o avanço, foi possível a 

realização de mais de 4,3 mil transplantes no primeiro semestre. 

Segundo dados do SNT, os órgãos mais transplantados durante o período foram 

rins e fígado com 2,9 mil e 1,1 mil respectivamente. Foram realizados também 206 

transplantes de coração, 47 de pâncreas e rins, 37 de pulmão, 13 de pâncreas e 1 

multivisceral. 

O levantamento ainda indicou um aumento de 30% no número de transplantes de 

pâncreas —  20% nos transplantes renais, 16% nos transplantes de coração e 9% nos 

transplantes de fígado. Em relação aos transplantes de córneas, no primeiro semestre de 

2023, foram realizados 7.810 procedimentos, 15% a mais do que no mesmo período do 

ano passado. Para os transplantes de células-tronco hematopoéticas (médula óssea) houve 

realização de 1.838 procedimentos — 6% de aumento. 
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No Brasil, o direito à vida está previsto na Constituição Federal de 1988 e na Lei 

nº 9.434, de 4 de fevereiro de 1997. O texto institui a legalidade sobre a remoção de 

órgãos, tecidos e partes do corpo humano para fins de transplante e tratamento, caso seja 

de livre vontade e autorizada pelo doador ou seu familiar responsável.  

(Fonte: Brasil 61. Setembro/2023 [Adaptado]) 

TEXTO III  

A falta de informação e o preconceito ainda são fatores que limitam o número de 

doações, o que impede que muitas vidas sejam salvas. Quando uma pessoa tem o desejo 

de doar seus órgãos, ela deve conversar com seus familiares e amigos e apontar seu 

interesse. 

Para ser um doador, não é necessário deixar nada por escrito em nenhum 

documento? 

Verdade. Para ser doador, o paciente precisa apenas avisar seus familiares de primeiro 

ou segundo grau (pai, filho, irmãos, avós, cônjuges). Eles serão responsáveis por assinar 

o documento autorizando a doação dos órgãos e tecidos. 

A doação deixa o corpo deformado? 

Mito. Os órgãos e tecidos doados são removidos por meio de uma cirurgia e o corpo 

recebe todos os cuidados que o de uma pessoa viva. A doação não desfigura o corpo e o 

sepultamento pode acontecer normalmente. 

A doação de órgãos beneficia muitas pessoas? 

Verdade. Um único doador de órgãos e tecidos pode beneficiar pelo menos 10 pessoas 

que aguardam por um transplante de órgão ou tecido. 

Após a doação de órgãos o corpo precisa ser sepultado em caixão lacrado? 

Mito. O corpo pode ser velado ou cremado normalmente e não precisa de nenhum preparo 

especial a não ser que seja levado a lugares mais distantes, como outras cidades, estados 

ou países. 

Quase todos os órgãos e tecidos do corpo podem ser doados? 

Verdade. Os órgãos e tecidos podem ser doados são: coração, pulmão, fígado, rins, 

pâncreas, intestinos, pele (camada superficial), ossos, válvulas cardíacas e córneas. 

A família do doador precisa arcar com os custos relacionados à doação? 

Mito. O doador ou sua família não tem custos nem ganho financeiro com a doação dos 

órgãos ou tecidos. 

A grande maioria das religiões é favorável à doação? 

Verdade. Todas as religiões pregam os princípios de solidariedade e amor ao próximo, 

que são as principais características do ato de doar. Até mesmo as religiões que são 

contrárias à transfusão de sangue não interferem na decisão de doação de órgãos. 

Idosos ou pessoas que já tenham tido alguma doença não podem ser doadores? 

Mito. Todas as pessoas podem ser consideradas potenciais doadoras, independentemente 

da idade ou do histórico médico. Uma avaliação com base em exames clínicos, de imagem 
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e laboratoriais é feita no paciente falecido para determinar a possibilidade de transplante, 

e quais órgãos e tecidos podem ser doados. 

Quem tem condições financeiras “maiores” passa na frente na fila para receber um 

órgão? 

Mito. Todos os cidadãos brasileiros, independente da classe social ou das condições 

financeiras, são selecionados por compatibilidade com o doador. A decisão de quem 

receberá o órgão também passa por critérios previamente estabelecidos, como: tempo de 

espera e urgência do caso. Todos esses dados são processados por um programa de 

computador seguro que impede fraudes. 

Quem recebe um órgão de uma pessoa passa a se comportar como o falecido? 

Mito. O órgão não traz consigo nenhuma característica estética ou emocional do doador. 

A pessoa que recebe um órgão terá apenas a melhoria da sua qualidade de vida. 

É possível que um paciente em morte encefálica volte a viver? 

Mito. A morte encefálica é irreversível e deve ser atestada por dois médicos diferentes, 

de acordo com as regras do Conselho Federal de Medicina. Essa confirmação tem a 

finalidade de comprovar a ausência de reflexos do tronco encefálico (cérebro), por meio 

da realização de dois exames clínicos e um teste gráfico. Somente após essa liberação é 

que é possível que o paciente falecido se torne doador de órgãos e tecidos. 

(Fonte: Hospital Israelita Albert Einstein)  


